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“Não há maior aventura  
do que tornar-se aquilo que já se é.” 

(Carl Rogers)

“Vinde a mim, todos vós que estais cansados,  
e eu vos darei descanso, diz o Senhor.” 

(Mt 11,28)
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Prefácio

Prefácio

V ivemos tempos marcados por inquietações cons-
tantes. O mundo contemporâneo, com seus ruí-
dos, suas urgências e exigências permanentes, cria 

a ilusão de que estar sempre ocupado é sinal de produtivi-
dade e sentido. Entretanto, quanto mais nos apressamos, 
mais percebemos um vazio que nenhuma agenda preen-
chida consegue resolver. No íntimo do coração humano, 
permanece uma sede profunda de Deus – sede que não 
se satisfaz com respostas superficiais, mas que encontra re-
pouso apenas na experiência do encontro verdadeiro.

É nesse contexto que o livro Retiro em casa, do pa-
dre Gladstone Elias de Souza, (ou padre Elias, como ficou 
conhecido), com a contribuição do amigo Luiz Antônio 
Monteiro, apresenta-se como proposta luminosa e neces-
sária. A obra convida o leitor a redescobrir uma verdade 
essencial: não é preciso atravessar longas distâncias para 
encontrar o Senhor; é possível transformar o próprio lar 
em espaço sagrado, em lugar de escuta, oração e renovação 
interior. A casa, tantas vezes marcada pela pressa e pelas 
preocupações cotidianas, pode tornar-se deserto fecundo, 
cenáculo de oração e escola de silêncio.

A tradição espiritual da Igreja sempre valorizou o 
retiro como momento privilegiado de discernimento e de 
fortalecimento da fé. O próprio Jesus retirava-se para rezar, 
buscando na intimidade com o Pai a força para sua mis-
são. Os santos e as santas da história cristã compreenderam 
que o silêncio não é ausência, mas presença plena; não é 
vazio, mas espaço onde Deus fala ao coração. Esta obra 
insere-se nessa tradição, oferecendo orientações concretas, 
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espiritualmente sólidas e pastoralmente sensíveis para que 
cada pessoa possa organizar seu tempo, preparar o ambien-
te e dispor o espírito para essa experiência transformadora.

O grande mérito deste livro está em unir profun-
didade e acessibilidade. Não se trata de uma espirituali-
dade distante ou abstrata, mas de um caminho possível, 
adaptado à realidade de homens e mulheres que vivem no 
mundo, com responsabilidades familiares, profissionais e 
sociais. Padre Elias (como ficou mais conhecido), conduz o 
leitor com linguagem clara, encorajadora e teologicamen-
te fundamentada, mostrando que a santidade começa nos 
gestos simples, na disciplina do tempo dedicado a Deus, na 
coragem de silenciar e escutar.

Ao propor o retiro no espaço doméstico, a obra re-
corda que cada lar pode tornar-se pequena igreja, onde 
a Palavra é proclamada, a oração é cultivada e a caridade 
se fortalece. Assim, o retiro não se limita a um exercício 
individual, mas repercute na vida familiar e comunitária, 
gerando frutos de reconciliação, esperança e compromisso.  
A experiência interior autêntica sempre conduz à abertura 
ao outro e ao serviço.

Destaco ainda a dimensão eclesial que acompanha 
esta publicação. Essa obra revela que a espiritualidade ver-
dadeira jamais se fecha em si mesma. O crescimento inte-
rior de cada fiel contribui para a construção da Igreja como 
casa comum, sinal visível de comunhão e de testemunho de 
fé no coração da sociedade.

Recomendo vivamente esta leitura a todos os que 
desejam aprofundar sua vida espiritual e reencontrar o 
equilíbrio interior. Em tempos de ansiedade e de dispersão,  
o retiro em casa torna-se caminho de cura, fortalecimento 
da esperança e da redescoberta da alegria do discipulado. 
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Prefácio

Que estas páginas ajudem muitos a experimentar a presen-
ça consoladora de Deus, a renovar seu compromisso cristão 
e a transformar suas casas em lugares de luz.

Invoco sobre todos os leitores as bênçãos do Senhor, 
para que este itinerário espiritual produza abundantes fru-
tos de paz, discernimento e perseverança.

Com minha bênção e estima fraterna.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo 
Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte
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Agradecimentos

T odo retiro começa muito antes do primeiro mo-
mento de oração. Creio que ele começa numa in-
quietação, num desejo de autoconhecimento e na 

vontade de fazer uma experiência de Deus. Por isso, quero 
começar agradecendo!

Agradeço a Deus, que semeia essa santa inquietação 
no coração humano. É Ele quem nos chama para dentro 
quando o mundo nos empurra para fora de nós mesmos.  
É Ele quem transforma corredores comuns em caminhos 
de Emaús, mesas simples em altares invisíveis, e o silêncio 
do lar em lugar de revelação.

Agradeço à tradição espiritual da Igreja, que nos en-
sina que o deserto não é geografia, mas experiência interior. 
Dos Padres do Deserto aos santos, que rezaram em cozinhas, 
quartos pequenos e hospitais, aprendemos que Deus não exi-
ge cenários extraordinários – apenas um coração disponível.

Agradeço às pessoas que, em aconselhamentos, reti-
ros, programas no rádio, na televisão e nas conversas dis-
cretas, revelaram sua sede: “Padre Elias, eu queria ir num 
retiro, mas estou sem tempo.” “Seria possível um retiro em 
casa?”, “Padre, faça um retiro para ansiosos”. Este livro nas-
ceu desses pedidos. Ele é resposta concreta a quem deseja 
encontrar Deus sem abandonar suas responsabilidades, sem 
fugir da própria história, sem esperar condições perfeitas.

Agradeço aos que caminham comigo no Santuário 
Arquidiocesano São Francisco de Assis – a Igrejinha da 
Pampulha em Belo Horizonte-MG, onde sirvo como rei-
tor. Vocês me ensinaram que espiritualidade verdadeira não 
despreza as emoções, mas as ilumina. Que rezar não é negar 
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a dor, mas atravessá-la com sentido. Que cuidar da alma 
também é um ato de coragem.

Minha sincera gratidão aos padres da Pia Sociedade 
de São Paulo, os irmãos e padres paulinos: padre Jorge Luís 
Forero Maldonado, ssp, e padre Leidson Farias, ssp, que 
generosamente me apresentaram ao conselho da editora. 
A confiança, o apoio e a palavra encorajadora de vocês fo-
ram mais do que um gesto institucional – foram sinal con-
creto da Providência Divina, abrindo caminhos onde antes 
havia apenas expectativa. Deus escreve também através de 
encontros, e este livro traz, discretamente, a marca daquele 
momento de acolhida e discernimento.

À Paulus Editora, meu reconhecimento profundo 
pela escuta atenta, pela seriedade no trabalho e pelo respei-
to ao espírito desta obra. Publicar um livro que convida ao 
silêncio, à interioridade e à experiência espiritual em meio 
a um mundo tão acelerado é também um ato de coragem. 
Obrigado por acreditarem que ainda há sede de profundi-
dade e que o coração humano continua buscando espaços 
de recolhimento, mesmo dentro da própria casa.

E não poderia deixar de agradecer às minhas cinco 
pequenas companheiras de jornada – minhas coterapeu-
tas caninas: Jade (saudade), Nina (saudade), Dara, Pitty e 
Lolla. Elas, com presença silenciosa, e com afeto espontâ-
neo, com olhares cheios de fidelidade, ensinaram-me que 
retiro também é pausa para o carinho, é contemplação da 
simplicidade e é aprendizado de ternura. Muitas páginas 
deste livro foram escritas sob a vigilância amorosa desses 
seres de quatro patas, que me lembram diariamente que 
Deus também fala pela alegria simples da criação.

Quero registrar minha gratidão fraterna ao que-
rido amigo Luiz Antônio Monteiro, da Rede Vida de 
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Televisão, que acolheu com generosidade o meu convite 
para produzir as orações que enriquecem estas páginas. 
Sua voz, sua espiritualidade e seu compromisso evange-
lizador deram forma e profundidade a momentos que 
desejam conduzir o leitor à intimidade com Deus. Cada 
oração aqui inserida carrega também sua sensibilidade 
pastoral e sua experiência de comunicação da fé, tornan-
do este retiro mais vivo, mais orante e mais próximo do 
coração de quem busca silêncio e encontro.

Entre tantas pessoas que Deus colocou neste cami-
nho, quero registrar, com profunda gratidão, a presença 
luminosa de Dom Walmor Oliveira de Azevedo (nosso 
amado Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte-MG), 
que generosamente escreveu o prefácio deste livro. Suas 
palavras foram bênção, encorajamento e confirmação de 
que este Retiro em casa nasce em comunhão com a Igreja. 
Dom Walmor carrega a serenidade de um pastor que escu-
ta e orienta. Sua confiança neste projeto é para mim sinal 
de responsabilidade e graça. Que Deus o recompense pela 
generosidade.

Agradeço à minha família, aos amigos e a todos que 
sustentam minha vocação de comunicar fé com humani-
dade. Vocês são lembrança constante de que ninguém faz o 
caminho espiritual sozinho.

Sou igualmente grato aos meios de comunicação, 
que acolhem e ampliam esta missão de evangelizar com 
simplicidade e profundidade. Agradeço à Rede Vida de 
Televisão, onde, de segunda a sexta-feira, tenho a alegria 
de apresentar as Crônicas de Fé e Afeto, pequenas sementes 
de esperança lançadas no cotidiano de tantas pessoas. Ma-
nifesto também minha gratidão à TV Horizonte e à Rá-
dio América, que aos sábados acolhem o programa Perfeita 


